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RESUMO 

A Identidade de uma pessoa é construída a partir da sua interação com o mundo e relação com 

o outro, sendo fruto da soma de valores e informações absorvidas por este indivíduo ao longo 

da vida. A ocorrência de uma doença crônica na adolescência, período de formação de 

repertório e de estabelecimento do “eu” que o indivíduo visa se tornar, interfere em diversos 

aspectos da vida do paciente influenciando sua percepção e experiência sobre as diferentes 

circunstâncias da vida. O presente artigo, trata-se de uma revisão sistemática sobre o tema, que 

analisou os possíveis os impactos do diagnóstico de câncer para a vida de um adolescente, e as 

consequências para a formação de sua identidade. O estudo revelou que a autoimagem e suas 

alterações durante o tratamento demonstram ser um tópico de extrema importância durante esse 

processo, influenciando a forma como o jovem se relaciona com os outros e como constrói seu 

entendimento sobre diversas temáticas. Comprovou-se também que, diante das mudanças de 

rotina e possível afastamento de grupos sociais, a família e profissionais de saúde que 

acompanham o paciente tem essencial papel como rede de apoio, auxiliando a passagem pelas 

adversidades e fornecendo alívio emocional durante o tratamento. O sofrimento e angústia que 

o adolescente vivencia neste período podem resultar em quadros de ansiedade e sintomas 

depressivos, de forma a influenciar sua autoestima e percepção de mundo, podendo resultar em 

sentimentos de incapacidade, que podem se consolidar e vir a se tornar parte da identidade e 

mentalidade do indivíduo. 

Palavras-chave:  Câncer; adolescência; identidade; socialização; psicológico 

ABSTRACT 

A person's identity is constructed from their interactions with the world and relationships with 

others, resulting from the sum of values and information absorbed by this individual throughout 

life. The onset of a chronic illness during adolescence, a period of repertoire formation and 

establishment of the self that the individual aims to become, interferes with various aspects of 

the patient's life, influencing their perception and experience of different life circumstances. 

This article is a systematic review on the topic, which analyzed the possible impacts of a cancer 

diagnosis on an adolescent's life and the consequences for the formation of their identity. The 

study revealed that self-image and its changes during treatment are extremely important during 

this process, influencing how young people relate to others and how they develop their 

understanding of various topics. It also demonstrated that, given routine changes and possible 
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withdrawal from social groups, family and healthcare professionals who accompany the patient 

play an essential role as a support network, helping them navigate adversities and providing 

emotional relief during treatment. The suffering and anguish that adolescents experience during 

this period can result in anxiety and depressive symptoms, affecting their self-esteem and 

worldview, potentially leading to feelings of inadequacy, which can become entrenched and 

become part of the individual's identity and mindset. 

Keywords: Cancer; adolescence; identity; socialization; psychological 
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1. INTRODUÇÃO 

O conceito de adolescência e suas transformações específicas desse estágio da vida 

foram objeto de estudo durante décadas, havendo diferentes definições e análises sobre as suas 

implicações para a formação do modo de ser de um indivíduo. O autor Erik Erikson a partir de 

sua Teoria Psicossocial (1976b), disserta sobre os diferentes estágios da vida humana, 

atribuindo a eles diferentes crises pelas quais um indivíduo deve passar, a fim de simbolizar o 

momento de conclusão de tal período, e a passagem a um próximo. Erikson definiu a 

adolescência, o período contemplado dos doze aos dezoito anos, momento em que são feitas 

experimentações de âmbito social, acadêmico e pessoal, bem como outros, de forma a ampliar 

o repertório vivencial e comportamental de um indivíduo, o que lhe permitirá, a partir disso, 

realizar uma autoavaliação mais coerente e integrada de si, sendo um estágio crucial e 

importante para a formação de identidade.  

É neste período que o adolescente, que construiu novas redes de contato com outros 

grupos e pessoas desde a infância, se distancia do contexto somente familiar, tendo concluído 

a socialização primária e passando à seguinte. O processo de socialização secundária e 

estabelecimento de vínculos fora do ambiente primário é fundamental para a construção de 

identidade do indivíduo, de modo que, o contato com ideias e valores distintos que ocorre a 

reavaliação dos conceitos iniciais que, ao serem passados pelo seu primeiro círculo de 

convivência, foram assimilados durante o período da infância. A partir do encontro com outros 

grupos sociais, outras ideologias, saberes e hábitos, o adolescente reexamina os seus primeiros 

entendimentos sobre o mundo e si mesmo, adentrando novas informações e comparando-as às 

antigas, de forma a selecionar as que mais fazem sentido para si e as conservar, enquanto outras 

podem ser descartadas, já que o indivíduo não mais se identifica com elas (DE OLIVEIRA et 

al., 2019; SCHOEN-FERREIRA et al., 2003, 2009). 

Erikson (1976a) explica a construção de identidade como uma concepção bem 

organizada do ego, a qual contempla diferentes aspectos com os quais um indivíduo se constitui 

e se define, como valores, gostos, crenças, planos para o futuro, expectativas, entre outros. O 

autor disserta sobre a construção da identidade no período da adolescência, como um embate 

entre duas forças opostas: a identidade do ego e a difusão de identidade. A partir disso, o 

resultado da ação das duas potências resultaria na identidade formada pelo indivíduo, que se 

consolidará e o acompanhará ao longo da vida de forma sólida, existindo alterações, mas 

mantendo sua base formada nesse estágio. 
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Sendo o conhecimento de diferentes visões de mundo essencial para a formação da 

identidade do indivíduo, as restrições de participação para determinadas experiências comuns 

dessa idade que adolescentes com câncer vivenciam por consequência do tratamento e sintomas 

da doença crônica representam uma potencial lacuna em seu desenvolvimento, de forma a poder 

resultar em dificuldades em manter contato e interagir com outros grupos sociais e assim, 

influenciar na sua construção de repertório. Dessa forma, esse grupo pode ter problemas para 

elaborar os conflitos apresentados durante esse período e consequentemente, dificuldades para 

superar a crise deste estágio da vida, além de déficits de socialização e estabelecimento de 

vínculos com pessoas de sua idade, mesmo em momentos posteriores à adolescência. 

O câncer, como doença crônica não transmissível, caracterizada por ser uma patologia 

de gradual desenvolvimento e longo tratamento, traz a necessidade de intervenções específicas 

com intuito de amenizar os efeitos dos tumores no corpo do paciente, buscando uma 

possibilidade de erradicação das células cancerígenas. (BRENNAN, 2002 apud KOIFMAN & 

HATAGIMA, 2003; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008.) Ao se considerar aqueles que estão na 

luta contra o câncer desde o final da infância e começo da adolescência, momento tão 

fundamental na vida humana por ser permeado por mudanças corporais, comportamentais e 

adaptacionais, pode-se discutir o impacto na manutenção de relações sociais deste grupo devido 

às intervenções necessárias para sua melhora, além das consequências psicológicas e 

emocionais deste afastamento (REZENDE et al., 2009).   

Nesse âmbito, o adolescente que recebe o diagnóstico de câncer tende a alterar suas 

condições de vida a fim de conciliar a rotina com o tratamento, fase na qual inicialmente já 

haveriam diversas mudanças a lidar: mudanças corporais, psicológicas, responsabilidades, entre 

outras, que agora seriam somadas às demandas da doença: necessidade de alterações devido à 

terapêutica do câncer (cirurgias, radioterapias e tratamento medicamentoso, que também inclui 

quimioterapias) (LEMOS, 2004; SOUSA, 2022; WECHSLER, 2017). Além de alterações na 

rotina devido aos tratamentos requeridos, existem outros receios que interferem na forma como 

o indivíduo passa a perceber a si próprio e seu futuro: saúde frágil e o impedimento de realizar 

alguns atos como antes do diagnóstico, riscos de possíveis sequelas futuras, medo de recaídas, 

além de incertezas sobre prognóstico de cura; impactos na aparência causados por fraqueza do 

organismo ou efeito dos tratamentos de controle escolhidos, entre outros, que afetam o seu 

contato com grupos sociais, além de afetar a forma como é percebido e como se relaciona com 

eles (VALENÇA & GERMANO, 2009; VIEIRA et al., 2013). 
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Ademais, a forma como um indivíduo é percebido num contexto social também 

influencia a compreensão de si próprio. Silva (2004) discorre sobre como o entendimento que 

o indivíduo faz de si mesmo é moldado a partir da interação com um outro, passando a 

classificar-se como diferente de alguém a partir do que o caracteriza como “eu”. Ao se perceber 

distinto e similar em relação ao outro, cria-se a noção de identidade, o que permite integrar 

grupos com características específicas. Para um adolescente, o processo de pertencer a um 

grupo e contexto social, entendendo o seu “propósito” em determinado meio e as características 

que o compõem como indivíduo pertencente a um lugar demonstra-se a questão mais 

significativa desse estágio da vida.  

Assim, este estudo tem como objetivo investigar os impactos do diagnóstico de uma 

doença crônica no período da adolescência, de forma que busca-se compreender como as 

mudanças físicas, psicológicas e emocionais decorridas de intervenção médica podem afetar o 

processo de construção de identidade do paciente que recebe o diagnóstico de câncer no período 

entre 12 e 18 anos de idade, e quais suas consequências para a autoimagem e processo de 

socialização, que influenciam a construção de identidade e repertório do jovem. Ademais, cabe 

estudar o papel do grupo familiar e dos profissionais da saúde como rede de apoio para o 

adolescente durante o período de tratamento contra o câncer, e de que forma isso afeta sua 

percepção de mundo e autoestima. 

 

2. DESENVOLVIMENTO DO ARGUMENTO 

A princípio, a metodologia escolhida para realizar esta pesquisa tinha caráter empírico, 

na qual pretendia-se obter dados sobre as percepções de psicólogos que acompanham 

adolescentes com câncer. Em decorrência das dificuldades de se contatar profissionais que 

atendessem aos critérios de inclusão da pesquisa e que estivessem dispostos a colaborar, o 

método utilizado foi alterado para revisão sistemática de maneira que o projeto pudesse ser 

finalizado dentro do prazo pré-estabelecido. 

A presente pesquisa foi organizada a partir de uma revisão sistemática, cujos dados 

foram coletados através do levantamento de produções científicas nas principais bases de busca 

no período correspondente a 10 anos por meio dos seguintes descritores: “Adolescente”; 

“Câncer”; “Educação”; “Escola”; “Autoimagem”; “Socialização”; “Rede de apoio”; “Família”; 

“Emocional”; “Tratamento”. Os artigos foram selecionados a partir de buscas nas plataformas 

Scielo, Pepsic e Google acadêmico, e estão publicados em diversas revistas de caráter científico.  
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Para este estudo foram analisados 30 artigos produzidos entre os anos de 2015 e 2025, 

dos quais foram selecionados 10, que embasaram a seleção de três tópicos principais a serem 

discutidos: autoimagem durante o tratamento contra o câncer; desenvolvimento acadêmico e os 

processos de socialização favorecidos pelo ambiente escolar; e o importante papel da família e 

dos profissionais da saúde no contexto de descoberta de uma doença crônica e seu tratamento 

no período da adolescência. Optou-se por discutir as seguintes categorias temáticas por serem 

aspectos relevantes para compreensão do tema, como também por aparecerem de forma 

recorrente no material coletado.  

Para embasar a pesquisa, selecionou-se produções científicas que abordassem as 

dificuldades enfrentadas a partir da descoberta do diagnóstico e durante o tratamento que 

influenciassem a percepção do adolescente sobre si mesmo, o outro e o meio em que está 

inserido, além de suas implicações para mudanças de rotina e suas consequências para a vida 

do paciente. Foram excluídos artigos que não abordassem pelo menos um destes tópicos ou que 

não trabalhassem com o público adolescente oncológico.  

2.1 AUTOIMAGEM  

Ao longo da vida, o ser humano passa por diversas transformações corporais, que 

marcam a passagem por diferentes estágios de sua vida. A entrada na adolescência é vivenciada 

com alterações externas, que marcam o amadurecimento corpóreo de um indivíduo, que logo 

passará a sua forma adulta. Neste período, ao se tornar um ponto de referência para avaliar-se 

como pessoa, a aparência física se torna um tópico de grande destaque na vida do adolescente 

(IAMIN & ZAGONEL, 2011).  

Durante essa fase do desenvolvimento, surgem para os adolescentes muitos padrões 

ideais de corpo, mantendo a supervalorização de um físico exposto como “perfeito”. Esses 

modelos criados são reforçados pelas mídias digitais, que ao prezar por apenas referências 

difíceis de se alcançar, influenciam a autoestima e a autoimagem de diversos adolescentes, que 

passam a se sentir infelizes com seu exterior, que não está dentro de um padrão associado à 

sucesso, felicidade, entre outros (MURARI & DORNELES, 2018). A imagem corporal pode 

ser definida como um “conjunto de representações, sentimentos, atitudes que o indivíduo 

elaborou acerca do seu próprio corpo ao longo da existência" (BRUCHON-SCHWEITZER, 

1990, p. 173-174 apud BARBOSA et al., 2011), sendo influenciada por diversas interações do 

indivíduo com o mundo, sendo o resultado de tudo que o ser humano vivencia ao longo da sua 
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vida. Assim, esta imagem que um indivíduo mantém acerca deste tópico influencia diversos 

aspectos na sua vida, como bem-estar emocional e sua forma de se relacionar em um meio, com 

outras pessoas: “O corpo e os traços apresentam importante relação com a imagem que tem de 

si e com a ideia que faz de como é aos olhos dos outros” (CAMPOS, 1977, p.23 apud IAMIN 

& ZAGONEL, 2011; OLIVEIRA & MACHADO, 2021). 

Dessa forma, ao entender a importância da imagem que o adolescente tem de seu corpo, 

e a maneira como este é igualmente julgado pelos outros ao seu redor, compreende-se as 

dificuldades enfrentadas por adolescentes com câncer, que vivenciam alterações corporais 

marcantes durante o tratamento, como alopecia, anorexia e outros efeitos colaterais que podem 

ocorrer em decorrência do câncer, como amputações. Todas estas ocorrências afetam sua 

imagem corporal negativamente, contribuindo para maiores mudanças de humor e infelicidade 

durante o processo (BONASSA, 1992 apud MENOSSI & LIMA, 2000).  

Sobre o impacto da autoimagem na formação de identidade de um indivíduo, Oliveira e 

Machado (2021, p. 2665), dissertam: 

A percepção de sua imagem corporal reflete sua relação com o 

ambiente, relação esta que permite se conhecer e construir uma identidade. 

Sugere-se que na contemporaneidade a identidade se constitui pela imagem (o 

que nos captura e nos projeta) e pelo consumo (o que consumimos e como 

consumimos). Ao expressar ideais estéticos e modos de viver, a mídia 

influencia a construção de um padrão de corpo no inconsciente do sujeito. Na 

adolescência esta imagem é introjetada e validada, constituindo um valor. 

Dessa forma, percebe-se a importância que a autoimagem representa tanto para a 

constituição do emocional do adolescente, influenciando sua satisfação consigo mesmo e 

autoestima, como também para o estabelecimento de vínculos sociais, ao se considerar que a 

aparência física é tida como um tópico de importante julgamento na relação com um outro. As 

diversas consequências decorrentes do tratamento contra o câncer fazem com que o adolescente 

enfermo tenha um corpo que se distingue dos demais da sua idade, o que muitas vezes resulta 

em discriminação por parte de terceiros, que o enxergam de forma distinta por não corresponder 

aos padrões ideais de como um corpo adolescente sadio deveria ser (COSTA et al., 2021; 

MENOSSI & LIMA, 2000). Isso contribui ainda mais para sentimentos de angústia e 

infelicidade com o próprio corpo para os adolescentes diagnosticados, o que por sua vez, pode 

resultar também em isolamento social e prejuízos maiores ao emocional e psicológico desse 

grupo (MENOSSI & LIMA, 2000). 
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2.2 DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO E SOCIALIZAÇÃO  

Com a urgência de se realizar tratamento oncológico, que podem incluir internações e 

procedimentos que mantenham o paciente em ambiente hospitalar por mais tempo, muitos 

adolescentes enfrentam a necessidade de se afastar das atividades escolares por tempo 

indeterminado. Essa alteração de rotina, além de representar angústia por terem que se adequar 

a ambientes não familiares e ter acesso limitado a passatempos aos quais estavam acostumados, 

também os impede de frequentar a escola e manter contato com os colegas e professores 

(CEDRAZ & CUNHA, 2019; COSTA et al., 2021). 

 A dificuldade de manter os estudos devido uma rotina instável além de prejudicar a 

aprendizagem e a constância de seu desenvolvimento educacional, influencia também o 

processo de socialização do adolescente com outros jovens de sua idade. As restrições impedem 

o enfermo de realizar atividades de lazer ou manter contato físico com muitas pessoas (devido 

a fragilidade do sistema imunológico, a depender da gravidade do câncer e seu estágio), além 

de casos em que o adolescente se isola por questões que envolvem sua aparência, como o medo 

de ser discriminado, ou o receio de que os colegas o vejam debilitado (ANGHINONI, 2021; 

FREITAS et al., 2016; MENOSSI & LIMA, 2000) 

 O distanciamento dos estudos representa uma lacuna tanto no processo de aprendizado 

do adolescente quanto para sua formação de vínculo com outros jovens, o que por sua vez, 

influencia na sua formação de identidade. Sendo o câncer uma doença de grande impacto 

emocional no ser humano (SILVA, 2005 apud IAMIN & ZAGONEL, 2011), o diagnóstico e o 

processo de cura alteram a forma com que o adolescente vivencia muitas questões em sua vida, 

de forma a alterar sua perspectiva sobre diversos aspectos, podendo resultar em um desajuste 

emocional. O câncer para o adolescente implica em ter a morte como uma possibilidade mais 

real do que quando ainda não estava doente, tornando difícil para o paciente formular planos 

futuros e acreditar num porvir (MENOSSI & LIMA, 2000). Para alguns casos, esse medo da 

morte “iminente” pode impossibilitar o adolescente de ter um desenvolvimento adequado, de 

forma que, movido pela ideia de que a finitude está próxima, o enfermo se mantém sem 

esperanças e perspectivas de cura, não crendo que possa existir um “futuro eu”. Se manter 

fixado no presente e nas consequências da doença para sua vida, causa danos a sua qualidade 

de vida em diversos âmbitos, principalmente emocionais e sociais, levando o paciente 

novamente a esse espaço de inseguranças e angústias, e potencialmente, afastamento de grupos 

sociais (BICALHO et al., 2019; FREITAS et al., 2016; TORRES, 1999 apud IAMIN & 

ZAGONEL, 2011).  
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 Sobre o papel da escola na formação do indivíduo, Freitas e colaboradores (2016, p.176) 

dissertam: 

A escola é uma forte aliada no processo de reintegração social, 

especialmente por ter como função formar sujeitos cidadãos, autônomos, 

aptos para conviver em um contexto multicultural e eclético, superando 

desafios e sendo autor de sua realidade. Além disso, aperfeiçoa a criatividade, 

autonomia e suas expectativas em relação ao futuro. 

 

Assim, para além de um ambiente essencial para o aprendizado de habilidades e 

conhecimentos úteis para o futuro, a instituição escolar também desempenha importante papel 

no desenvolvimento social do adolescente, favorecendo a formação de vínculos com pessoas e 

grupos distintos. 

 Berger e Luckmann (1973, p. 175 apud RIBEIRO E CAMPOS, 2011) definem a 

socialização secundária como “qualquer processo subsequente que introduz um indivíduo já 

socializado em novos setores do mundo objetivo de sua sociedade", de forma a ser de suma 

importância para a formação de identidade de um sujeito. O contato com grupos diversos 

expande o repertório cultural do adolescente, auxiliando-o a escolher quais concepções mais 

lhe fazem sentido, construindo um entendimento sobre si mesmo e definindo sua identidade 

(ABRANTES, 2011). 

Ao ser um ambiente propício para o encontro com diferentes bagagens culturais e 

hábitos, além de espaço criado com a finalidade de ensinar habilidades e conhecimentos úteis 

para a vida em sociedade, a escola tem sua influência na formação de identidade do adolescente 

(MORAES, 2009). O afastamento dos estudos devido ao tratamento pode afetar a socialização 

dos adolescentes enfermos, e consequentemente, suas experiências e formação de repertório, 

influenciando em seu processo identitário. 

 Uma alternativa criada para suprir a possível falta de contato com outros jovens de sua 

idade, são grupos de escuta e apoio psicossocial em hospitais e centros de tratamento, que 

permitem aos pacientes conhecerem outros em mesma condição e compartilhar experiências e 

sentimentos acerca do diagnóstico e tratamento. A partir de pesquisas realizadas, se comprova 

a relevância que grupos de apoio realizam para a reabilitação social, atuando na vida do 

indivíduo de forma a auxiliá-lo a lidar com sentimentos de ansiedade e situações estressantes. 

O convívio e criação de vínculos afetivos com outros pacientes oncológicos, bem como ter o 
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apoio dos profissionais de saúde e grupos familiares demonstram resultar em diversos 

benefícios para o enfermo, de forma a contribuir para a melhora da qualidade de vida e bem-

estar em alguns pacientes (BALDISSERA et al., 2017; SANTOS & SOUZA, 2019). 

 Ademais, a escola tem a função de auxiliar a reinclusão do paciente durante seu 

tratamento oncológico, buscando evitar que o adolescente se sinta deslocado e reduzir as 

possíveis angústias experienciadas em seu retorno escolar. Visto as dificuldades enfrentadas, 

como receio em relação ao corpo, medo de sofrer exclusão e bullying, e não conseguir 

acompanhar a turma e seu rendimento acadêmico,  a equipe pedagógica tem como papel acolher 

o aluno recém integrado, garantindo que consiga acompanhar as grades estudantis de maneira 

satisfatória, adaptando as atividades aplicadas e conteúdos lecionados aos horários e 

necessidades de sua rotina se for preciso, além de assegurar que o estudante não seja repudiado 

pela a aparências e potenciais dificuldades de readaptação por outros colegas ou colaboradores. 

A fim de reduzir possíveis discriminações, a instituição escolar deve trabalhar projetos de 

conscientização e escuta entre os estudantes e profissionais, visando eliminar pré-concepções e 

ideias errôneas acerca da temática câncer e as implicações dos tratamentos para o paciente, suas 

possíveis angústias e maneiras de acolhimento e apoio neste momento (BRAGA et al., 2021; 

FREITAS et al., 2016). 

 

2.3 PAPEL DA FAMÍLIA E DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

O processo percorrido pelo adolescente desde o descobrimento de um câncer até o 

tratamento visando a cura é perpassado por diversas dificuldades adjuntas e emoções intensas, 

que mudam a sua perspectiva sobre o viver e qualidade de vida. Nesse contexto, ter uma rede 

de apoio que o acolha e auxilie a passagem pelo tratamento é de extrema importância para o 

adolescente, que vivencia uma mudança drástica que influencia rotina, imagem corporal, 

relações sociais, além de outros âmbitos. A família do paciente representa um importante pilar 

para sua recuperação, sendo o grupo que mais se dispõe a cuidar, tanto da saúde física quanto 

emocional do enfermo (DE SOUZA et al., 2016; LOPES et al., 2022; MENOSSI & LIMA, 

2000).  

Toda carga afetiva pela qual o paciente é submetido pode impactar sua qualidade de 

vida, esperanças de cura e formulação de projetos para o futuro, ampliando seu sofrimento. 

Diante da fragilidade emocional, o apoio e o acolhimento que o grupo familiar provém ao 
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adolescente nesse momento é essencial para uma passagem mais sadia pelo tratamento, visando 

diminuir a angústia e sofrimento psicológico advindo das consequências do câncer: isolamento 

social, afastamento dos ambientes familiar e escolar, além de sequelas advindas da intervenção 

médica, como alteração do corpo e dor (COSTA et al., 2021; DE SOUZA et al., 2016; 

FIGUEIREDO et al., 2020; MENOSSI & LIMA, 2000).  

Da mesma forma, os profissionais que acompanham o adolescente durante o tratamento 

possuem a responsabilidade de exercer cuidado durante o contato recorrente com o paciente e 

sua família, ao constituírem parte de seu dia a dia. No contexto hospitalar, a relação 

profissional-paciente é um pilar essencial para a sua recuperação e bem-estar. 

Sobre o papel dos profissionais da saúde nesse contexto, Costa e colaboradores (2021, 

p. 2) discorrem em seu trabalho:  

Neste contexto, o enfermeiro, por ser um dos profissionais mais 

próximos aos pacientes, assume um papel fundamental no tripé: paciente 

oncológico, família e equipe de enfermagem, oferecendo o suporte não só na 

parte clínica, terapêutica e técnica, mas também focando em humanização, 

conforto, alívio dos sintomas e equilíbrio com intuito de alcançar a escuta 

terapêutica aberta e acolhedora, o que possibilita a compreensão de angústias, 

medos, oferta suporte emocional imediato, e faz com que o cuidado seja mais 

efetivo. 

A humanização do processo de cura e a sensibilização dos especialistas em sua atuação 

com este público influenciam a forma como o adolescente vivencia o estar doente em um 

hospital e como lida com as dificuldades e emoções frutos desse período vivido. Adotar uma 

prática que visa conforto do paciente e seus familiares através da criação de vínculo traz 

benefícios à saúde psicológica, auxiliando também em sua recuperação (FIGUEIREDO, 2020). 

A escuta terapêutica daqueles que acompanham o tratamento é essencial para aliviar as 

ansiedades vividas pelos enfermos, que podem não compartilhar com outros (família e amigos) 

que, devido ao impacto do diagnóstico, não gostam de discutir o assunto e não desejam 

prolongar o sofrimento (IAMIN & ZAGONEL, 2011). Nesse contexto, o profissional da saúde 

possui o papel de auxiliar o adolescente a se adaptar à nova realidade, buscando meios de 

diminuir o sofrimento perante o diagnóstico e as consequências para sua vida, além de 

promover apoio para o bem-estar da família durante esse período, servindo de suporte para os 

que necessitam nesse momento delicado (COSTA et al., 2021; IAMIN & ZAGONEL, 2011). 
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Ademais, a maneira como o profissional lida com a família e suas angústias desde a 

comunicação do diagnóstico até o fim do tratamento influencia a maneira como este grupo irá 

lidar com a doença e suas repercussões, que a princípio podem gerar sentimentos de ansiedade 

e estresse. Os cuidadores do núcleo familiar passam por uma mudança de estrutura e rotina, 

buscando dar suporte necessário ao adolescente doente através de cuidados diários (higiene) e 

apoio emocional. Além de poderem enfrentar dificuldades financeiras devido aos custos dos 

tratamentos contra o câncer, a necessidade de cuidado constante leva muitos responsáveis a 

abandonarem seus empregos para se manter mais próximo ao paciente durante esse período 

(ROSSATO et al., 2024; SANCHEZ et al., 2010). 

Nesse âmbito, o suporte oferecido aos grupos próximos do adolescente durante o 

tratamento se torna fundamental para a sua recuperação, auxiliando no acolhimento do 

sofrimento e buscando o seu bem-estar, visando também o do paciente. A forma como os grupos 

próximos ao paciente vivenciam e lidam com a doença influencia também o seu enfrentamento, 

de forma que reduzir os impactos do diagnóstico para seus familiares promove uma melhor 

adaptação à nova realidade e menos sobrecarga emocional (FIGUEIREDO, 2020). 

 Assim, por meio de uma rede de apoio e auxílio psicológico adequado, o paciente poderá 

vivenciar o adoecer de forma mais branda e saudável, ampliando sua mentalidade para além da 

enfermidade e suas dificuldades. Cultivar esperanças de cura e de um futuro contínuo a sua 

frente contribui para a qualidade de vida do adolescente e bem-estar psicológico, influenciando 

também a sua formação de identidade e a forma como lida com as adversidades da vida.  

 

3. CONCLUSÃO 

Considerando a identidade como derivada de um processo de construção desenvolvido 

mais intensamente durante a fase da adolescência, questionou-se de que forma a descoberta de 

uma doença crônica, as mudanças realizadas para incluir o tratamento na rotina e outras 

consequências advindas influenciam sua formação. Esta pesquisa teve como objetivo entender 

quais os possíveis impactos do diagnóstico de câncer para a formação de identidade do 

adolescente, utilizando-se da metodologia de revisão sistemática, que considerou o 

levantamento de 30 artigos científicos publicados nos últimos 10 anos sobre o tema, e a partir 

desta análise e da seleção de 10 destes trabalhos, foi possível identificar três categorias 

temáticas que serviram de norteadores para discussão do presente estudo. 
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Pode-se concluir que, a descoberta de um diagnóstico de doença crônica e o percurso 

percorrido até sua cura promove forte impacto em diversos aspectos da vida do adolescente, 

principalmente por estar vivenciando uma fase de sua vida marcada por mudanças corporais, 

emocionais e psicológicas. Devido a alterações de rotina decorrentes da realização de 

tratamentos e cuidados necessários, muitos aspectos da vida do paciente passam por 

transformações, principalmente no que diz respeito ao seu corpo e como isso influencia as suas 

relações sociais, que também são afetadas pela dificuldade de manter a programação escolar. 

De mesma forma, a angústia sentida pela necessidade de distanciamento de seus locais diários 

e não poder manter o cronograma habitual, o possível afastamento de amigos e as 

consequências do tratamento para seu corpo, bem como o medo da proximidade da morte, são 

fatores estressores para o adolescente que já vivencia alterações características dessa fase de 

desenvolvimento. O sofrimento que estas questões causam ao paciente podem resultar em 

sintomas depressivos e quadros de ansiedade, que influenciam sua autoestima e percepção sobre 

o mundo, além de levar a sentimentos de incapacidade, que podem se fortalecer de maneira a 

tornar-se parte da identidade e mentalidade do indivíduo por um longo período. Esses 

fenômenos contribuem para a formação de identidade do paciente, que passará a vivenciar as 

transformações da adolescência e sua criação de repertório e personalidade de forma distinta 

devido a mudanças emocionais e psicológicas advindas da experiência terapêutica oncológica 

vivida.  

A maneira de pensar e agir frente à realidade são fortemente influenciadas pelo 

diagnóstico e tratamento do câncer, resultando por exemplo, em pensamentos que levem o 

indivíduo a se entender como incapaz de superar as adversidades e enfrentar esta situação e 

outras relacionadas, podendo levar a desistência de planos futuros. Ao mesmo tempo que alguns 

pacientes, diante de todas as dificuldades vivenciadas, passam a desenvolver estratégias de 

fortalecimento como meio de prosseguir e superar as adversidades advindas da doença, 

passando a agir da mesma forma frente a outros desafios no futuro. Nesse âmbito, a família e 

grupos próximos ao paciente, bem como os profissionais de saúde que o acompanham têm 

fundamental responsabilidade em fornecer suporte emocional para o adolescente nesse 

momento, visando diminuir suas angústias e sofrimento decorrentes das mudanças e ansiedades 

vividas. Prover conforto ao paciente neste período delicado o ajuda a viver o diagnóstico e seus 

efeitos de forma mais tranquila, influenciando sua percepção acerca deste processo, bem como 

suas perspectivas de cura e de construção de futuro. Possuir uma rede de apoio ajuda o 

adolescente a pensar para além das ansiedades e estresse causados pela doença, podendo 
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construir entendimentos sobre sua realidade de forma mais branda, aprendendo a enfrentar estas 

alterações de forma satisfatória, o que também demonstra ser benéfico para seu processo de 

recuperação e bem-estar psicológico.  
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